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0 “HERALDO” NOS TRIBIMES 
Uma audiência geral que dura dois dias. Os diretores do «Heraldo», dr. João Pedro de Sousa e Carlos Augusto Lyster Franco, respondem por 

vinte delitos de imprensa, cometidos em onze jornaes, contra o major Miguel de Alarcão e o tenente Antonio Francisco dos Ramos, que foram oficiaes 
do 3.° batalhão do 33, e o major Paulino de Andrade, ex-governador civil deste distrito. . 

Depoimentos que são verdadeiros libelos contra os queixosos. Brilhantíssima defeza do dr. João Pedro de Sousa, 0 juiz, dr. Vicente Dias Ferrei- 
ra, formula aos jurados nada menos de quarenta quesitos. , . 

Sancionando a campanha altamente patriótica e moralisadora do «Heraldo» em defeza da Patria e da Republica, a soberania popular, dignamen- 
te representada no juri, dá como provadas, por unanimidade, todas as acusações feitas pelos redatores deste jornal contra os queixosos. 

0 veredito Jo juri é entusiasticamente recebido por todo o auditorio. A sentença teve que absolver os diretores do uHeraldo”, que á saída do tribu¬ 
nal são delirantemente abraçados pelo povo. 

declarou aberta a audien- Propositadamente, e no intuito 
de evidenciar que, absolutamente 
nenhuns receios nos causaram as 
risíveis querelas, injustamente apre¬ 
sentadas contra o Heraldo pelo ma¬ 
jor Alarcão, ex-comandante do 3.° 
batalhão do 33, pelo ex-governa¬ 
dor civil deste distrito, major Pau¬ 
lino de Andrade, e pelo afetuoso 
delegado do Procurador da Repu¬ 
blica, dr. José Castanho, abstive¬ 
mo-nos de fazer ao caso quaesquer 
referencias e nem sequer noticia¬ 
mos o dia marcado para o nosso 
julgamento. 

Procedemos assim, porque não 
deviamos voltar ao assunto sem 
que a nossa pena, por uma neces¬ 
sidade instintiva, tornasse a flage¬ 
lar os autores do processo que nos 
fôra movido—e essa flagelação que 
teria de ser sempre energica e de¬ 
sassombrada, podia ser aceita por 
muitos como um desejo que por 

tendia covardemente fazer uso da espada; 
3.°—Que o major Miguel de Alarcão, 

tendo o desplante e a insensatez de con¬ 
tinuar á frente do batalhão, deixou cair 
na lama o seu brio de militar e os seus 
pergaminhos de fidalgo; 

4.0—Que no batalhão do 33, aquarte¬ 
lado nesta cidade, houve, ao tempo em 
que nele existiam o major Miguel Alarcão ' 
e o tenente Antonio Francisco dos Ramos, 
alguns fatos que nos autorisam a afirmar 
que o batalhão era avesso ás Instituições; 

5. °—Que o major Pauiino de Andrade, 
ex-governador civil deste distrito, foi in¬ 
delicado e grosseiro c dava a entender 
que só por um estúpido desastre o ha¬ 
viam colocado á frente do distrito; 

6. °—Que o major Paulino de Andra¬ 
de, tendo ido a Lisboa, regressara ilibado 
da todas as sandices; 

7. *— Que ao major Paulino de Andrade, 
com os dislates da sua política anti-repu- 
blicana e bifronte, e com a sua provada 
incompetência, só um notabilíssimo des- 
caro e um impudor sem precedentes o 
impulsianara.n a exibir-se como chefe do 
distrito, onde nem já lhe restavam som¬ 
bras do prestigio moral; 

8. °—Que o major Paulino de Andrade, 
ventura tivéssemos de preparar a como governador civil, somente cometia 
opinião publica a nosso favor | «ggg, Andrade, 

Por isso, nada dissemos, nada es- corno governador civil, era estúpido e 
crevemos nas colunas do Heraldo 
referente á nossa prestação de con¬ 
tas perante a justiça oficial, tão in¬ 
gloriamente chamada a julgar um 
assunto sobre que a opinião publi¬ 
ca já proferira o seu veredictum 
completamente favorável para os 
redatores do Heraldo. 

E então, foi com a conciencia per- 

marca 
cia. 

O ministério publico estava repre¬ 
sentado pelo sr. dr. Apolinario José 
Leal e a deteza a cargo do sr. dr. 
João Pedro de Sousa, um dos reus. 

Feita a chamada das testemunhas, com¬ 
pareceram todas as de acusação, qu: 
eram os guardas civicos Manuel Gago, 
José Francisco da Assunção e PrancLco 
Agostinho, e as seguintes de defesa: 

João Xavier de Paiva, Bartolomeu Pcs- 
sanha de Mendonça, Antonio Guerreiro 
da Angela, Antonio João Fernandes Gra- 
veirinha, Manuel Francisco Costa, Albino 
Fernandes Pinto, Antonio Bernardo da 
Cruz, Francisco Antonio Marcelino, Felix 
das Dores Prazeres, Luiz Sepulveda <1e 
Mascarenhas, Manuel Dias Sancho, José 
Alexandre da FonseCs Afonso Álvaro 
Freire, José Francisco Antonio e Sebastião 
Diogo 

Sorteado o juri. deu esse sorteio 
o seguinte resultado: 

Francisco Mateus Fernandes, 
Antonio Gonçalves S. Braq, José 

Santos Machado, Francisco 

co, a testemunha reforça as suas 
declarações classificando de impró¬ 
prios e incivis os modos com que o 
ex-governador civil recebera a co¬ 
missão. 

Seguem-se os cidadãos Antonio 
Craveirinha e Antonio Guerreiro 
da Angela,—membros da comis¬ 
são que procurou o ex-governa¬ 
dor civil e que confirmam as decla- 

' rações das testemunhas anteriores,' 
Segue-se o sr. Albino Fernandes 

Pinto, que declara não ter conhe¬ 
cido pessoalmente o ex-governa¬ 
dor civil major Paulino de Andra¬ 
de, mas afirma que a opinião pu¬ 
blica lhe não era favoravel. 

Depõe em seguida o sr. Antonio 
Bernardo da Cruz, redator do 
Distrito de Faro, que formula o 
seu parecer sobre as campanhas 
do Heraldo, que tem em especial 
apreço, por conhecer de ha muito 
o carater dos seus diretores. Decla¬ 
ra estar convencido de que os ar- 

arbitrario, inepto, vaidoso, grotesco e ao Brito, Francisco Fiado Nugas, Jo- 
mesmo tempo um grosseiro militarão de sé Mestre e Pedro do Nascimento. 
caserna, que cosinhava oncios em lingua¬ 
gem de preto; Recolhidas as testemunhas e pe¬ 

io.0— Qoe o major Paulino dc Andra- rante um numeroso auditorio que 
de, quando governador civil, se fazia ro- completo enchia a sala do tri- 
dear por uma tgnobil matilha de serven- £_, ^_„ „v.Võrv Ac o 

taarios e aduladores; 

dos oamos macnaao> rranuxw tÍR0S incriminados não podem ser 
Pires de Mendonça, Antonio Mar-> Hp difamatorios. mas 
tms Sancho, trancisco de Pauta 

11 -Qoe o major Paulino de Andrade, 
funcionário incorreto, incompetente, iras¬ 
cível, desprestigiado e cinico, foi arvorado 

feitamente tranquilisada por essa em governador civil pela estultícia rege- 
jjrande satisfação moral que resul- j dorial do dr. Silvestre Falcão; 
ta sempre do dever cumprido, que ! 12.*—Qie o major Paulino de Andrade, 
compareceram no tribunal, a res- como governador civil, era uma risível fi- 
ponder pelas verdades incontesta- ! 8ura,dch °Percta e íazia Putbl,car a tan'° P . r • por linha, em orriaes afetos, a sua obs- 
veis contidas nos seus energicos e £ura bi()g’rafia. 
violentos artigos, OS redatores des- i j3>0—Que o major Paulino de Andrade, 
te jornal, dr. João Pedro de Sousa coma sua tratantologia política de processos 
— que tão patrioticamente tratára reptilinescos e persiguições injustas, inter- 
a celebre questão do 33 nas colu- ve,u jesuiticameme na suspensão de fun- 

nas do Flet aldo, e Lys * fazenda nacional, tornando-se deste modo, 
que empregara todas as subtilezas ; descaradi e impudicamente, um protetor 
de critica contra o ex-governador j dos caloieiros do Estado, 
civil de Faro, major Paulino, criti-j ^ prova de que em nenhum dos 
cando os erros da sua política ne- artjg0s incriminados se continham 
fasta e apontando os irrisórios dis- faisjdades ou difamações fez-se em 
lates e atropelos do seu ridículo pjeno tribunal, com o depoimento 
mandarinato. j de dezeseis testemunhas, algumas 

Foram mais de cincoenta os ar-1 das quaes formularam verdadeiros 
tigos e sueltos escritos pelos dire- libelos contra os queixosos 
tores do Heraldo contra os oficiaes Bem p0de dizer-se que a verda- 
do 3.° batalhão do 33 e contra o de triunfou em toda a linha, pondo 
ex-governador civil major Paulino j em notavej relevo as personalida¬ 
de Andrade, e desses artigos e suei- i des dos diretores do Heraldo que 
los, quasi todos incriminados, tira- majs uma vez tjveram ocasião de 

verificar quanto a sua orientação 
está identificada com a opinião pu¬ 
blica. 

Mas narremos, embora muito 
resumidamente, o que foi a sensa¬ 
cional audiência de julgamento dos 
redatores do Heraldo : 

Era cerca do meio dia de terça 
feira quando o digno juiz desta co¬ 

rnos agora as seguintes conclusões, 
que o juri por unanimidade, consi- 

•derou provadas. 
i.°—Que o tenente Antonio Francisco 

dos Ramos, a quem o dr. João Pedro de 
Sousa, em pleno jardim publico, chamou 
traidor, poltrão, covarde c couceirista, 
desonrou a sua farda de militar; 

2 o—Que o major Miguel de Alarcão, 
esbofeteado no meio da rua, foi desarma¬ 
do por um popular na altura em que pre- 

bunal, começa-se a inquirição das 
mesmas testemunhas, depondo em 
primeiro logar as de acusação, as 
quaes vieram atestar que realmen¬ 
te o bi semanario O Heraldo tinha 
uma tiragem superior a seis exem¬ 
plares e era profusamente distribuí¬ 
do por todas as localidades da pro¬ 
víncia. 

E’ depois interrogada a primeira 
testemunha de defeza, o sr. João 
Xavier de Paiva, professor de ensi¬ 
no livre, que. respondendo ao sr. 
dr. João Pedro de Sousa, descreve 
pormenorisadamente o chamado 
conflito da rua das Lojas, termi¬ 
nando por dizer que em sua opi¬ 
nião as referencias feitas pelo He¬ 
raldo àquele assunto eram apenas 
a expressão da verdade. Instada 
pelo agente do ministério publico, 
a tesmunha confirma as suas de¬ 
clarações. 

Segue-se-lhe osr. José da Encar¬ 
nação Vieira Júnior, que, a convite 
da defeza, descreve a maneira por 
que fora recebida pelo ex-gover-1 liberdade de alterar a carta que 
nador civil Paulino de Andrade a j veio publicada no Algarve, ácer- 
comissão republicana de Santa ' ca da reterida questão, e cuja pu- 
Barbara de Nexe, que o procurara blicidade lhe fora pedida pelo Ma- 
para tratar de assuntos respeitan- : jor Miguel de Alarcão, ex-coman- 
. _ ! I - .1._r. c cm CC . •) r,_ rl Q t A H(1 3 * Rptít Ih5r» Hf) 33. 

classificados de difamatorios, mas 
sim como a resultante das circuns¬ 
tancias do momento historico em 
que foram escritos. Nos seus pri¬ 
meiros anos de jornalismo escre¬ 
veu artigos ainda mais violentos 
contra varias personalidades em 
evidencia e taes artigos não foram 
julgados criminosos ou difamato¬ 
rios. Referindo-se ao ex-governa¬ 
dor civil Paulino de Andrade, con¬ 
firma que ele não gosava dos favo¬ 
res unanimes da opinião publica em 
matéria de delicadeza, tendo até 
por vezes ouvido os seus subordi¬ 
nados do governo civil queixar-se 
contra os modos ásperos com que 
por ele eram tratados. Instada pelo 
ministério publico, a testemunha 
confirma as suas declarações. 

O sr. Luiz Sepulveda Pimentel 
Mascarenhas, redator do Algarve, 
começa por declarar que não vê 
nos artigos incriminados difamação 
ou injuria, mas sim a resultante do j dele quaesquer grosserias 
desejo que os verdadeiros jorna¬ 
listas sempre teem de conseguir 
que a verdade se esclareça. 

Abstem-se de largas referencias 
á questão do 33, a que não assistiu 
por estar ausente e de que apenas 
tomou conhecimento pelos jornaes. 
Entretanto, declara que tomou a 

tes á lei da separação, e nomeada¬ 
mente os modos indelicados e des- 
cortezes desse magistrado para 
com o sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa, que fora encarregado de apre¬ 
sentar a referida comi-são. 

A instancias do ministério publi- 

testemunha confirma as suas de¬ 
clarações. 

Em seguida, depõe o sr. Sebas¬ 
tião Diogo Maçarico, gue confirma 
todas as acusações feitas pelo He¬ 
raldo a alguns oficiaes do 33, decla¬ 
rando que taes acusações corriam 
desde muito na opinião publica e 
que as ouvira a muitas praças e 
sargentos. Refere-se ao caso da 
cama que foi tirada a um solda¬ 
do e cedida a um conspirador e á 
maneira por que os conspiradores 
eram tratados no quartel, onde se 
encontravam detidos e onde não> 
permaneciam incomunicáveis, ape- 
zar das ordens terminantes a tat 
respeito. 

Instada pelo ministério publico, 
a testemunha confirma todas as 
suas declarações. 

Seguidamente é interrogado o 
sr. José Francisco Antonio que com 
toda a energia acentua que acom¬ 
panhou de perto a chamada questão 
do 33, e diz que o sargento Força¬ 
do e muitas praças contavam a 
muita gente o que se passava no 
quartel e que tantas inquietações 
causava no espirito dos verdadei¬ 
ros republicanos. 

Em seu parecer o sargento For¬ 
çado não gosava da simpatia de 
alguns dos seus superiores em con¬ 
sequência de ter sido um heroe 
-promovido por distinção e alguns 
desses superiores não serem afe¬ 
tos á Republica. 

E’ depois interrogado o cidadão 
Francisco Antonio Marcelino, que, 
referindo-se á carta do major Alar- 
cãs, publicada em vários jornaes 
da província, classifica de insolente 
e mal creada. 

Segue-se-lhe o sr. Afonso Álva¬ 
ro Freire, diretor dos correios e 
telégrafos, que declara ter sido 
uma das pessoas que mais convi¬ 
veram com o ex-governador civil 
Paulino de Andrade. Não recebeu 

nem 
lhas admitiria. Não lê jornaes, más 
ouviu por varias vezes referir o 
conflito havido entre o dr. João 
Pedro de Sousa e o major Paulino 
de Andrade e está convencido de 
que talvez por uma questão de 
mau humor ou de má disposição, o 
sr. Paulino de Andrade não dispen¬ 
sou ao sr. dr João Pedro de Sousa 
a consideração a que este sr. tinha 
direito. 

Instado pelo sr. dr. J ão Pedro 
de Sousa para se pronunciar ácer- 
ca do conceito em que pela opi- 

Substituira algumas expressões nião publica era tido o major Pau- 
dessa carta porque as julgara im- j lino de Andrade, declara que nao 
próprias do jornal e isso mesmo j tem razão alguma de queixa contra 
comunicára ao autor, que aceitou1 ele mas acentua que a populanda- 
as suas razões. . de deste sr., como governador ci 

Instada pelo ministério publico, a! vil, não poude comparar-se com 
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aquela que desfrutaram os seus an¬ 
tecessores. nomeadamente o sr. 
Zacarias José Guerreiro, de quem 
se confessa amigo particular. 

A convite do ministério publico, 
a testemanha descreve aos jurados 
as varias versões ácerca do inci¬ 
dente já referido, de que tbmou co¬ 
nhecimento. 

Em abono da verdade;, diz ainda 
que por varias vezes ouviu alguns 
empregados do governo civil quei¬ 
xarem-se do então governador ci¬ 
vil, acusando-o de usar para com 
eles maneiras menos próprias e de 
os obrigar muitas vezes a perma¬ 
necerem na repartição até depois 
da hora regulamentar. 

Entra depois na sala a testemu¬ 
nha Felix das Dores Prazeres. Co¬ 
nhece perfeitamente as questões 
de que se trata. Em seu parecer os 
redatores do Heraldo procederam 
patrioticamente porque se torna¬ 
ram os interpretes da opinião re 
publicana. 

Referindo-s.e especialmente á 
questão do 33, declara que, em 
seu parecer, ninguém pode classifi¬ 
car de calun osas as afirmações do 
Heraldo porque elas são todas ba¬ 
seadas em fatos incontestáveis. 

Tudo quanto se escreveu con¬ 
tra alguns oficiaes do 33 andava 
de boca em boca e constituía o as¬ 
sunto obrigatorio da conversação 
das praças e sargentos do referido 
batalhão. 

Falou com algumas p raças e com 
alguns cabos e todos lhe confirma¬ 
ram o que se dizia nos artigos do 
Heraldo. Quanto ao major Paulino 
de Andrade sabe que ele não tinha 
a simpatia dos verdadeiros repu¬ 
blicanos algarvios 

A este depoimento cujo valor 
nos dispensamos de encarecer, se¬ 
gue-se o do sr. Manuel Dias San- 
cho que se limita a acentuar que á 
opinião publica não era afeta ao ex- 
governador civil Paulino de \ndra- 
de, de quem ouviu por varias ve¬ 
zes, a pessoas que não pode enu¬ 
merar por lhe terem já passado os 
seus nomes, referencias pouco li- 
songeiras. 

Depõe em seguida o sr. José 
Alexandre da Fonseca. Conhece 
bem os diretores do Heraldo e sa¬ 
be que são incapazes de malsinar 
quem quer que seja. Nos artigos 
incriminados não vê difamação, vê 
apenas entusiasmo na defeza duma 
ideia; instado para se pronunciar 
ácerca da afabilidade do ex-gover- 
nador major Paulino de Andrade, 
conta, a convite da defeza, a cena 
que se passou com o referido ma¬ 
jor no teatro circo desta cidade, 
por ocasião do concerto promovi¬ 
do pelo senador dr. José de Padua. 

Assistiu e tomou parte nesta ce¬ 
na e foi, conjuntamente com o seu 
amigo Antonio Feliciano Trigoso, 
uma das pessoas que apresentaram 
ao aludido ex-governador civil, por 
simples deferencia, a explicação 
relativa ao fato de não haver no 
Circo duas cadeiras para a autori¬ 
dade. mas apenas uma. Confessa 
não ter ficado com boas impres¬ 
sões a respeito do sr. Paulino de 
Andrade, que a todas as desculpas, 
aliás apresentadas por mera deli¬ 
cadeza e em atenção ao seu eleva¬ 
do cargo, apenas soube responder 
«que seria melhor não insistir no 
assunto.» 

Interrogado pelo ministério pu¬ 
blico ácerca do termo dubio que 
empregára para classificar o pro¬ 
cedimento político do major Pauli¬ 
no, explica a razão de ser de tal 
classificação e termina por acen¬ 
tuar que o referido major não caíra 
nas boas graças da opinião publica. 

Em seguida, é chamada a teste¬ 
munha José Gonçalves Bandeira, 
de quem a defeza prescinde, inici¬ 
ando-se então os debates e fazen¬ 
do uso da palavra 

0 representante do ministé¬ 
rio publico 

Que começa por lamentar que o 
seu dever o obrigasse a assistir 
àquela audiência. 

Timbrou sempre por ser impar¬ 
cial. Apezar, porem, dos seus es¬ 

forços, talvez não consiga eviden¬ 
ciar completamente a sua impar¬ 
cialidade, porque, se para um dos 
acusados, sr. Lyster Franco, de 
quem foi discípulo e com quem 
manteve sempre as melhores rela¬ 
ções de amizade, tal evidencia se 
afigura facil ao seu espirito, o mes¬ 
mo não sucede relativamente ao 
sr. dr. João Pedro de Sousa, com 
quem cortou redações. 

Passa em seguida a analisar o 
processo e acentua que os artigos 
incriminados foram escritos contra 
duas pessoas que ocupavam os 
mais altos cargos da sociedade fa- 
rense, duas individualidades que a 
todos deviam merecer respeito e 
consideração: uma, o governador 
civil do distrito, a outra, o coman¬ 
dante do 3.° batalhão de infantaria 
n 0 33. 

A lei é severa para os que calu¬ 
niam ou difamam, os srs jurados 
conhecem o processo, ouviram os 
depoimetos das tesmunhas, só lhe 
resta pedir-lhes que julguem em 
harmonia com a sua conciencia e 
que tenham bem em vista que se 
torna indispensável combater por 
todos os meios legues os principios 
de indisciplina e anarquia que ame¬ 
açam convu'sionar a sociedade. 

Fala em seguida o 

dr. João Pedro de Sousa 
Vem ali, diz o orador, na sua 

dupla qualidade de defensor e de 
acusado. Vem ali, como advogado 
de si proprio e do seu prezado co¬ 
lega de redação sr Carlos Au¬ 
gusto Lyster Franco. Nem ele, ora¬ 
dor, nem o seu amigo, pensaram 
em nomear advogado Para quê. ? 
Quem melhor do que ele poderia 
responder contra a injustas acusa¬ 
ções que lhes assacam ? 

Cumpre-lhe responder ao digno 
representante do ministério publi¬ 
co e, no cumprimento do seu dever, 
começa por lamentar que tenha 
sido esse magistrado quem ali se 
confessasse suspeito, pelos menos 
para com ele orador, fazendo afir¬ 
mações menos verdadeiras, por¬ 
quanto o sr. representante do mi¬ 
nistério publico disse ter cortado 
relações com ele, quando é muito 
certo ter sido ele orador quem 
interrompeu taes relações, aliás 
originadas por bem fúteis motivos. 
Lamentou o representante do mi¬ 
nistério publico que o seu dever 
ali o tivesse trazido Não havia de¬ 
ver que a tal o compelisse. 

Veiu porque quiz vir, mas visto 
que é ele proprio a confessar-se 
suspeito, sente ter de dizer-lhe que 
não devia ter vindo. 

Passa em seguida a analisar o 
proceso a cujo julgamento vae pro¬ 
ceder-se e que classifica de ver¬ 
dadeira monstruosidade jurídica, 
visto a lei mandar que todos <>s 
processos assentem sobre o corpo 
de delito e tal base não existir na¬ 
quele. Quem provou que eram 
realmente difamatorios e injurio¬ 
sos os artigos incriminados? Onde 
estão os peritos que firmaram tal 
opinião? Lamenta a ausência do sr. 
adegado do ministério publico 
porque era a ele. como organisa- 
dor do processo, que desajava cha¬ 
mar á autoria de taes erros e in¬ 
competências. 

Está ali como reu e como defen¬ 
sor, mas sente-se tranquilo, sente- 
se feliz por poder, mais uma vez, 
referir-se aos assuntos dos artigos 
incriminados, artigos que as teste¬ 
munhas unanimemente confirma¬ 
ram como sendo a mais obsoluta 
expressão da verdade. 

Não, srs. jurados ! Ele orador e 
o seu companheiro Lyster Franco 
estão ali de cabeça erguida, porque 
de nenhum crime os podem acu¬ 
sar, porque nenhuma sensura lhes 
pode ser feita. Num momento em 
que a integridade da Patjia se en¬ 
contrava profundamente ameaçada 
polos conspiradores, no momento 
em que, como leões famintos, os 
guerrilheiros do traidor Paiva Cou- 
ceiro, guarneciam a fronteira, pron¬ 
tos a a exterminar todos os repu¬ 
blicanos, constou ao povo de Faro 
que entre a oficialidade do 3.° ba¬ 

talhão do 33 havia oficiaes desafe¬ 
tos ás instituições. O Heraldo tra¬ 
zendo a lume taes boatos, e regis¬ 
tando-os nas suas colunas apenas 
cumpriu o seu dever. Não infamou, 
não injuriou, apenas escreveu o 
que se tinha radicado na opinião 
publica. 

A este procedimento corretíssi¬ 
mo da parte do Heraldo, visto que, 
na primeira alusão a tal assunto, 
nem sequer se referiu a este ou 
àquele oficial, como responderam 
os oficiciaes que a opinião publica 
julgava de menos afetos ás insti¬ 
tuições ? 

Dum modo risivel, quixotesco e 
criminoso: desafiando-o a ele ora¬ 
dor e ao seu colega Lyster Franco 
para uma serie de duelos! 

Vejam, senhores jurados: em vez 
da justificação veio o desafio, em 
vez do esclarecimento a ameaça, 
em vez da verdade o crime, visto 
que o duelo constitue um crime 
punido severamente pelas leis do 
paiz! 

Entretanto, tendo ele orador 
assumido publicamente a respon¬ 
sabilidade de todas as referencias 
á chamada questão do 33, foi, como 
é publico e notorio, cobardemente 
agredido por militares que esque¬ 
ceram o respeito ás fardas que 
vestiam. 

Mas não o intimidaram ameaças: 
proseguiu no seu caminho, orien¬ 
tando as suas criticas do modo que 
melhor pareceu aos seus senti¬ 
mentos de republicano e de patrio¬ 
ta. 

De tudo lançaram mão os ofici¬ 
aes do 3.° batalhão do 33: o duelo, a 
querela e a agressão possoal, mas 
nada disso^ obstou a que fossem 
transferidos e ninguém pode con¬ 
testar que o foram em virtude dos 
memoráveis acontecimentos que 
então se deram. 

Quanto ao incidente provocado 
pelo major Paulino de .Andrade, 
a cuja atitude incorreta e agressi¬ 
va para com ele orador teve já 
ocasião de referir-se num dos nu¬ 
meros do Heraldo, em carta assina¬ 
da que lhe dirigiu, está bem certo 
de que todos lhe farão a justiça de 
supor que sabe respeitar sem ser¬ 
vilismo nem humilhação todos aque¬ 
les que de tal respeito se tornem 
merecedores. 

Falou o digno representante do 
ministério publico na alta jerarquia 
das pessoas visadas pelos artigos 
do Heraldo e concluiu por pedir- 
vos, srs. jurados, que tivesseis em 
linha de conta esse fato. Parece-lhe 
impossível que em plena democra¬ 
cia, e na vigência dum regimen de 
governo que deve assentar espe¬ 
cialmente na egualdade, alguém ti¬ 
vesse o arrojo, a heresia de vir 
apontar ali diferenças sociaes, co¬ 
mo se os homens não fossem todos 
eguaes perante a lei! 

Para ele orador e para Lyster 
Franco, tanto conceito merece o 
pobre operário que trabalha afin- 
cadamente para conseguir o sus¬ 
tento dos seus, como o garboso 
oficial coberto de galões de oiro. 
Tanto se lhes impõe á sua conside¬ 
ração de liberaes e patriotas o des¬ 
graçado que mendiga esmolas, co¬ 
mo o proprio presidente da Repu¬ 
blica, desde que saibam cumprir os 
seus deveres, e não duvidam criti¬ 
ca-los a ambos desde que mere¬ 
çam as suas criticas. 

Passa, em seguida, a descrever 
minuciosamente os conflitos do 33 
e elucida o auditório ácerca da sua 
atitude sempre nobre e correta pa¬ 
ra com a oficialidade Acusando al¬ 
guns oficiaes do 33, teve apenas 
em mira cumprir o seu dever de 
portuguez e de republicano. Espe¬ 
rava que. perante uma simples alu¬ 
são, como a que lhes foi feita, eles 
fossem os primeiros a esclarecer a 
verdade, mas foi com espanto que 
os viu enveredar por caminho 
oposto Ocupando-se. depois, do 
ex-governador civil, major Paulino 
de Andrade, cita fatos pelos quaes 
se demonstra de forma irrefutável 
a profunda antipatia que lhe vota¬ 
vam os verdadeiros republicanos 
do Algarve, com a maior parte dos 

quaes se indispoz logo depois de 
ter tomado posse do seu cargo. 

Resumindo, brilhantemente, as 
suas conclusões, termina por asse¬ 
gurar aos jurados que perante eles 
não estão dois caluniadores mas 
sim dois verdadeiros patriotas, dois 
amigos dedicados da Republica, 
pela qual não hesitam na pratica 
dos maiores sacrifícios. Como jor¬ 
nalistas, cumpriram o seu dever 
moralisador. publicando no Heral¬ 
do artig s de critica contra o que 
se lhes afigurava perigoso para as 
Instituições vigentes, contra as pre¬ 
potências e os dislates. Poderiam 
ter sido violentos e energicos, mas 
difamadores ou caluniadores nun¬ 
ca! 

E a prova, esmagadora para os 
queixosos, acaba de fazer-se ali, 
perante todos, pelos depoimentos 
das testemunhas que representam 
verdadeiros libelos contra eles. 

De tudo se evidenciou que os di¬ 
retores do Heraldo cumpriram o 
seu dever e sabê-lo-ão cumprir 
sempre. 

Se por errada interpretação dos 
principios de justiça, a cade a vies¬ 
se a constituir o prémio da sua de 
díeação ao regimen, do seu amor á 
Patria eá Republica, eles, jornalistas 
intemeratos, mesmo da cadeia con¬ 
tinuariam o seu combate contra as 
toupeiras da reação, porque na ca¬ 
deia também se esoeve e da ca¬ 
deia também se podem atirar setas 
sobre os inimigos da Patria e sobre 
todos aqueles que não cumprem os 
seus deve-es de bons republicanos 
e patriotas! 

Este brilhantíssimo discurso, que 
durou perto de duas horas, foi es¬ 
cutado com a maior atenção por 
todo o auditorio, a quem causou a 
mais funda impressão. 

A muitas pessoas ouvimos de¬ 
pois os maiores elogios á palavra 
fluente e energia do sr. dr. João 
Pedro de Sousa, e ao desassombro 
dos seus conceitos e ilações. 

Tendo, a seguir, pedido a pala¬ 
vra o representante do ministério 
publico, o digno juiz interrompeu a 
audiência por dez minutos, no fim 
dos quaes a declarou suspensa até 
ao dia seguinte, alegando o adean- 
tado da hora e a falta de ilumina¬ 
ção da sala do tribunal. 

A’ saída eram os redatores do 
Heraldo aguardadas por muitos 
amigos e correligionários que an¬ 
tecipa Jamente correram a felicitá- 
los, certos de que lhes seria feita 
justiça. 

Reaberta, no dia seguinte, a au¬ 
diência, usou da palavra o sr. sub¬ 
delegado do ministeuo publico, que 
leplicando ao discurso da defeza, 
pretendeu destruir alguns dos argu¬ 
mentos apresentados pelo sr. dr. 
João Pedro de Sousa, concluindo 
por pedir aos jurados que cumpris¬ 
sem o seu dever. 

Usa em seguida da palavra o sr. 
dr. João Ped' 0 de Sousa, que, num 
fluentíssimo discurso, evidenciou 
mais uma vez os seus giandes co¬ 
nhecimentos jurídicos, demonstran¬ 
do, em rasgo de primorosa elo¬ 
quência toda a sem-razão do pro¬ 
cesso, apontando *>s erros crassos 
que presidiram á sua confeção, e 
destruindo um a um todos os argu¬ 
mentos da acusação. 

A meio do ^eu brilhante discurso 
é o sr. dr. João Pedro de Sousa in¬ 
terrompido pelo sr. juiz que lhe pe¬ 
de por favor que se dirija só aos ju¬ 
rados e não ao povo, alegando que 
o auditorio nada tem com os traba¬ 
lhos do tribunal. 

Então, o sr. dr. João Ped'o de 
Sousa, com a altivez que o carate- 
risa, responde-lhe textualmente: 

— Se V. Ex.a me pede por favor 
para que eu fale aos srs. jurados, 
falarei; obdgido, não, porque não 
ha lei alguma que a tal me òbiigue 
e o povo que e-tá assistindo a este 
ato tem todo o dPeito a que eu 
lhe dirija as minhas palavras, visto 
que é ele o melhor juiz dos fatos. 

Continuando o seu discurso, o 
sr. dr. João Pedro de Sousa refere- 
se de novo aos vários incidentes da 
chamada questão do 33 e descreve 

a parte que nela tomou o sargento 
Forcado. Volta também a aludir ao 
procedimento político do ex-go¬ 
vernador civil, cujos erros aponta 
em frase caustica e expressiva, ter¬ 
minando por lembrar aos ju ados 
que, no seu logar de julgadores, 
devem esquecer todas as divergên¬ 
cias políticas e ter apenas em vista 
a sua qualidade de bons e dedica¬ 
dos republicanos. 

Alongando-se em considerações 
áccca do dever, deóara que em 
todas as dasses ha quem o cum- 
p a e o saiba fazer cumprir; refere- 
se em .-eguida á magistratura e • 
acentua que muitas vezes para que 
os proprios juizes cumpram os de¬ 
veres do seu elevado cargo é ne¬ 
cessário que os espicassem. _ 

Termina por declarar mais uma 
vez que os redatores do Heraldo 
teem a conciencia tranquila de que 
cunipri-am o seu dever de jornalis¬ 
tas e aguardam confiados a deci¬ 
são do juri, porque estão certos de 
que justiça será feita. 

Forno na vespera, o vibrante dis¬ 
curso do dr. João Pedro de Sousa, 
impressiona vivamente o auditofío 
a quem já não restam duvidas ácer¬ 
ca da resoução do juri. 

Do alto da sua catedra, o sr. dr. 
juiz começa então a enfadonha ta¬ 
refa de ditar ao esc ivã » do proces¬ 
so os 40 quesitos que formulou so¬ 
bre os artigos incriminados e 24 dos 
quaes dizem respeito ao sr. dr. João 
Pedro de Sousa, pertencendo os 
16 restantes ao sr. Lyster Franco. 

Depois de lidos estes quesitos 
recolhe o juri a e aborar as respe¬ 
tivas respostas, interrompendo se 
a audiência por cerca de duas ho¬ 
ras e meia. findas as quaes reabre 
tornando o tribunal a encher-se 
completamente de espetadores. 

0 veredito do juri, a sentença 
Feito silencio e tendo já ocupado 

os seus respetivos logares todos os 
membros do tdbunal, sobe ao es¬ 
trado do juiz o sr. Francisco Mateus 
Fernandes, que faz a leitura dos que¬ 
sitos e das respetivas respostas. 

O juri dá como provados todos 
os crimes de injuria contra os quei¬ 
xosos dando também como prova¬ 
das as alegações dos acusados, pelo 
que o sr. juiz lavra a sentença ab¬ 
solvendo, sem custas nem selos, os 
diretores do Heraldo. 

E’ inútil evidenciar quanto esta 
sentença foi bem recebida pela opi¬ 
nião republicana, que elogiou calo¬ 
rosamente a digna atitude do juri. 

A’ saida do tribunal foram os sr. 
dr. João Pedro Sousa e Lyster Fran¬ 
co efusivamente abraçados por mui- 
tosdos seus amigos e correligionári¬ 
os, entre os quaes se encontravam 
muitos representantes dos centros 
democráticos de Santa Barbara de 
Nexe, Estoi, S. Braz de Alportel, 
etc , que assim quizeram mais uma 
vez evidenciar o alto conceito e o 
apreço em que teem os diretores 
do Heraldo. 

Na redação do Heraldo teem sido 
recebidas muitas felicitações., sen¬ 
do grande o numero de correligio¬ 
nários que pessoalmente teem vin¬ 
do dar aos diretores deste jonal o 
seu abraço de parabéns. 

Registando tão importante tato 
da nossa vida jornalística, nas colu¬ 
nas do nosso bi-semario, cumpre- 
nos acentuar o nosso reconheci¬ 
mento por tantas e tão inequívo¬ 
cas provas de simpatia. 

E sem agradecermos ás teste¬ 
munhas e aos jurados a sua atitu¬ 
de ,porque a justiça não se agrade¬ 
ce. temos, contudo, o mais intenso 
prazer em declarar publicamente 
que tanto a uns como a outros fi¬ 
cámos conhecendo como cidadãos 
honestos, de carater independente, 
dedicados republicanos e grandes 
amigos da justiça e da verdade. 

SILVA NOBRE»- 
MliDICO-CIHUItGIÃO 
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Garganta, nari\ e ouvidos—Doença. 
das senhoras -- Tratamento '-da sífilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erliclr 
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mm E COMEUMIOS 
A graça alheia 

Do Progresso, de Aveiro: 
«ENLACE:—Esiá definitivamenle ligado 

pelos laços indissolúveis do raairimonio o 
-sr. Projeto Perpetuo de Amnistia coma sr.a 

D. Beatriz da Restauração Monárquica. 
Casamento de verdadeira inclinação (ain- 

<ia que cada um para seu lado), promete 
um viver amigavel e de confraternisação 
mutua, tendo a vida prolongada e resisten¬ 
te do velho Mainsalem. 

Fia entretanto quem não agoure bom fim 
aos matrimoniados, vaticinando-se largos des¬ 
gostos, no futuro, a seus Paes. 

Oxalá assim não aconteça. 
Paraninfaram os srs. dr. Antonio José de 

Almeida e Machado dos Santos. 
Que sejam felizes.» 

A’ degola 
Segundo alguns colegas que se teem 

-ocupado do assunto, pela reforma judicia- 
-jia em projeto serão suprimidas g3 co¬ 

marcas. 
Trocado em miúdos, isto quer dizer que 

vae aumentar, de forma assustadora, a 
crise dos bacharéis, dos bacharelizoides e 
dos bacharelizitos! 

Fanatismo 

Segundo o Primeiro de Janeiro, no lo- 
gar do Sobral, no dia 14 do corrente, hou¬ 
ve mosquitos por cordas, á saida da mis- 
sa. 

As mulheres, em crescido numero, ar¬ 
remeteram contra alguns membros da 
comissão paroquial, apupando-os e ma¬ 
lhando neles como quem malha em cen¬ 
teio verde, tosando-os fortemente com os 
tamancos e as chinelas que calçavam, até 
os deixarem escorrer sangue. 

Ignoram-se os motivos que provocaram 
o conflito, dizendo uns que foi por cons¬ 
tar que queriam fechar-lhes a egreja e afir¬ 
mando outros que tudo foi provocado pela 
expulsão do pároco daquela freguezia, fato 
de que o mulherio torna responsáveis os 
referidos membros da comissão. 

São protundamente lamentáveis taes 
sucessos, que só evidenciam intolerância e 
estupidez. 

Saldo de contas 

Teodora Terrade é uma linda rapariga 
de 18 anos, natural de Lannes, França, 
com quem Nicolau Monéde, de 46 anos 
de edade, e mordomo dum castelo pro- 
ximo àquela povoação, contraíra uma di¬ 
vida que só pelo casarmnto podia saldar- 
se. 

Como Nicolau Monéde recusasse pagar 
a sua divida de honra e andasse fazendo 
alarde do caso e escarnecendo a sua viti¬ 
ma, esta procurou-o e matou-o a tiros de 
revolver. 

Haverá jurados capazes de condenar 
esta rapariga ? 

Ueloglo monstruoso 

Destinado á sala nobre do Club dos 
Restauradores, de Lisboa, acaba de ser 
adquirido na Alemanha um monstruoso 
relogio que tem quatro metros de altura 
e u.n de largura, caixas de nogueira lin¬ 
damente csculturaoas em alto relevo e 
trinta peças de musica, que toca de ho¬ 
ra a hora. 

O despacho deste grande relogio, que 
é o primeiro que neste genero existe em 
Portugal, importou em i5o:ooo reis. 

Oxalá ele regule bem, porque isto por 
cá, segundo soe dizer-se, anda tudo fóra 
de horas... 

Descoberta Importante 

A ‘Pepublica, alcorão do evolucionismo 
patarata, continua a fazer as mais extra¬ 
ordinárias descobertas. 

Num seu editorial, descrevendo a inau 
guração duma escola no distrito de San¬ 
tarém encontramos estas palavras: 

POR ESSE ALGARVE 
Almancjl 

Aos estragos de uma meningite faleceu 
em sua casa, no dia 19, pelas 23 horas e 
35 miuuios, a sr.a D. Iuacia Espadiuha Ri¬ 
cardo, esposa muito estremosa do nosso 
amigo e correligionário sr. Ricardo José Bar¬ 
bara, das Pereiras—concelho de Loulé. 

A sr.a D I iacia Espadiuha Ricardo con¬ 
tava apenas 36 auos de edade. 0 seu espi¬ 
rito era exlremamente bondoso, e as suas 
afaveis maneiras, de que usava sempre, fi 
zeram com que 0 seu passamento confla¬ 
grasse os corações de todas as pessoas que 
privavam com ela. 

Havia um uiez que tinha adoecido, mas 
duma maneira grave. Passados uns quioze 
dias, durante os quaes ia sentindo melho¬ 
ras consideráveis, deu-lhe um ataque apo- 
pletico, ficaudo lesa dum braço e duma perua. 

De uovo melhorava, mas quioze dias de¬ 
pois outro ataque a fulminou, deixando-a em 
estado comaloso. 

Tão nova, a morte, essa monstruosa e 
acérrima inimiga dos viveutes, a empulgou 
cora as suas garras aduncas, afastaudo-a 
para sempre do seu ião afeiçoado marido, 
e dos seus filhinhos tão queridos que hão-de 
sentir agora a falta do calor dulcificaote da 
sua chorada mãe e não sentirão jamais 0 
suave arfar do seu peito, que os acaleutava 
no momento em que se punham a chorar 1 

— Pobres crianças ! Como tão cedo a 
vossa mãe vos faltou I Que infelizes sois t 
Já uão tendes á superfície da terra uma 
pessoa a quem possaes invocar pelo santo 
nome de mãet 

A’s 17 horas de domingo teve logar 0 
funeral, que foi extraordinariamente concor¬ 
rido tanto de senhoras em cujos olhos 
abundavam fortes fios de lagrimas como de 
cavalheiros que se achavam repletos da mais 
viva e emocionante comoção. 

Tudo ia prestar a derradeira homeoagem 
á saudosa esposa do nosso amigo dileto sr. 
Ricardo José Barbara. 

Entre tantas pessoas que vimos e de quem 
ignoro compltitameute os nomes, estavam as 
sr.as D. Emitia das Dores Crisiovão, D. Ma¬ 
ria da Gloria Cristovão Correia, D. Maria 
das Dores Guerreiro Cristovão, D. Maria da 
Gloria Guerreiro Cristovão, D. Maria da Pie¬ 
dade Mialha Galego e D. Ana de Jesus 
Carrusca Mialha. etc. 

Foram acompanhar a desditosa senhora 
á sua ultima morada os srs. Cristovam de 
Sousa, Cristovam de Sousa Júnior, Fran¬ 
cisco de Brim Vinhas, Francisco Cristovam 
de Sousa, Manuel Cristovam de Sousa Vi¬ 
nhas, Joaquim Cristovam de Sousa Pires, 
Cristovam de Sousa Aleixo, Cristovam de 
Sousa Pires, Manuel Cristovam de Sousa 
Correia, Manuel Cristovam Guerreiro de 
Sousa, Manuel Cristovam de Sousa Pires, 
Francisco Xavier Leal, Francisco Xavier 
Leal Júnior, Manuel Antonio Pires Júnior, 
Francisco Antonio Marum, Antonio Joaquim 
Marum Júnior, José Guerreiro da Angela, 
Manuel Filipe Yiegas, José Filipe Viegas, 
Francisco Filipe Viegas, Joaquim Filipe 
Viegas, José Martins Calegn, Francisco Guer¬ 
reiro Mialha, José Guerreiro Mialha. 

Manuel Antonio Bota. João Bota Valerio, 
José Pires Valerio, José Pires Coelho, José 
Barbara, José Lourenço da Piedade, Manuel 
de Sousa Roehela, Manuel Fraucisco Aleixo, 
Antouio Francisco Aleixo, José de Brito 
Cascalheira, Manuel de Brito, Manuel Costa, 
Manuel Jacinto Viegas. José Pires dos Bar- 
ros, Filipe Viegas Jumor, Antonio Joaquim 
Marum, Manuel Morgado, Antouio Morgado, 
Manuel Guerreiro Mialha, Manuel da Palma, 
Manuel Rodrigues Carrusca, Manuel de 
Sousa Barreiro. 

Custodio de Sousa Castelhano, Manuel de 
Brito, José Vicente de Brito, Ricardo Vila, 
José Guerreiro Fernandes, Manuel Costa, 
Manuel Viegas Espadiuha, Manuel Guerrei¬ 
ro, Joaquim Gonçalves Bexiga, Francisco M. 
Mendonça, João Lourenço da Piedade, dr. 
Francisco Xavier de Ataule, Joaquim Espa¬ 
diuha, Maxiiniano Barros e José Guerreiro 
Cavaco. 
Alcantiirilhíi 

«...E da atitude desses democráticos 
que ouviram com delicadeza 0 que com não 
menos delicadeza se disse, nós deduzimus 
que ha democráticos e.. .demucraiicos». 

Pois essa ilação já nós a tínhamos tira¬ 
do ha muito tempo. 

Mercê das galanterias de que temos 
sido alvo por parte da fina flor do jesuitis- 

-jmo indigena, já concluímos ha muito tem¬ 
po que ha cvolucionistas e.. .evolucionis- 
tas. 

Mas... a caravana passa e os cães con¬ 
tinuam a ladrar á lua... 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formada pela Escola de Lisboa e com os 

tmsos especiaes de Higiene, Oftalmologia t 
Batiriologia 

CUHICA GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças dos 
olhos• boca e dentes 
dentes artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA Dii SANTO ANTONIO, 8 
FABO 

—Já foram avisados todos os mancebos 
que, por incapacidade fisica, não poderem 
servir no exercim, para pagarem as respe¬ 
tivas taxas militares. 

—Ha cerca de ires mezes que se vem 
fazendo sentir nesta localidade uma grande 
falta de peixe o que deveras tem prejudi¬ 
cado as classes menos abastadas. 

Noticias de instrução 
Está vaga pela transferencia por con¬ 

curso da professora proprietária, para o 
4.0 logar da escola femenina de Poriímão, 
a escola mixta de Valle de Judeu, Loulé. 

—Vae ser posta a concurso a escola 
masculina de Estoi. 

—Consta ter havido 4 concorrentes ao 
logar vago da escola masculina central 
de Faro; entre eles figura um professor 
complementar classificado. 

—A frequência das escolas centraes 
primarias nos últimos dias tem sido de 
3x5—329 alunos. 

—Deve principiar por estes mais pró¬ 
ximos dias a revacinação dos alunos ma¬ 
triculados nas escolas oficiaes de Faro. 

—Ainda não saiu do visto o despacho 
da protessora interina nomeada para a 
vaga existente na escola cemral masculi¬ 
na de Faro; provalvelmente tal nomeação 
só chegará a ser publicada depois de ser 
despachado o professor que o concurso 
lhe destinou, e mesmo talvez depois de 
este ter tomado posse!... Tem graça se 
assim se der. 

Q NOSSO JT0TICIA8IQ 
= Regressou de Lisboa 0 sr. governador 

civil. 
= Já se não realison este ano a procis¬ 

são da Saude. em Lisboa. Todos sabem a 
grandeza dessa festa noutros tempos. 

Tudo 0 que em Lisboa se contava de na 
lengo e cunseiheirisco ali ia. Só a vaidade 
dos g>vernautes era suficiente para dar im¬ 
ponência ao ato... que metia a guarnição 
da capital. 

= Os turcos, depois de levarem para 
tabaco, entreteem se agora a fazer conspi- 
ratas para a troca do sultão. O que quer 
dizer que não teem emenda e precisam 
de mais mostarda. 

== Acompanhado de sua esposa, partiu 
para 0 Barreiro 0 sr. José Fernandes, che¬ 
fe de reserva dos Caminhos de Ferro. 

=■= O coucurso hipico internacional orga- 
nisado pela Sociedade Hipica Portugueza 
durará cinco dias, sendo estes os dias 18, 
20, 22. 24 e 25 de maio. 

= A tensão monetaria dos diversos ban¬ 
cos europeus vae desaparecendo. O banco 
de Inglaterra baixou jã a taxa de desconto, 
0 que é ura bom prenuncio para a tranqui¬ 
lidade dos povos. 

= Acompanhado de seu marido e filho, 
partiu para Lisboa com destiuo a Macau a 
sr.a D. Virgínia Mateus Fernandes Ventara. 
= Ao que nos parece terminaram de 

vez os protestos, ainda que de chapéu na 
mão, contra a lei da contribuição predial. 
Terminaram, não, pois ainda continuará a 
protestar e a demonstar varias coisas. . 0 
sr. Tomaz Cabreira. O que faz andar ua lua 
um habitante deste pobre e mereucorio pla¬ 
neta! 

= Está quasi terminada, em Paris, a ma¬ 
queta do busto de Magalhães Lima, eneo- 
meudada ao escultor Fourcade pela Propa- 
gauda de Portugal, para ser ofertada ao no¬ 
tável propagandista do nome portuguez no 
estrangeiro. 

= Regressou a Messines a sr.a D. Maria 
Barbara Montes, mãe do sr. Antonio Mon¬ 
tes, inspetor dos Caminhos de Ferro. 

== Por causa duma dada interpretação 
das honras militares devidas aos presiden¬ 
tes da Camara dos Deputados e do Senado, 
Qouve no parlamento mosquitos por cordas 
Preteode-se que aos dois não è devida, 
pelo regulamento de continências, a guarda 
de honra que formava no atrio. A questão 
está para resolver... com glicerina. E 
é nestas bugiarias que se passa a vida. 
= Na Galiza, andam uns pobres e ma¬ 

nhosos jesuítas que, para terem mod > de 
vida, se fizeram conspiradores. O que vale 
é que nioguem os toma a serio. 

= Regressou a Faro 0 sr. dr. José Vi¬ 
cente Madeira. 

= Sae brevemente 0 primeiro numero 
da Verdade, órgam dos caixeiros conimbri- 
cences. 

É assim as diversas classes se vão com¬ 
penetrando da maneira como devem proce¬ 
der para a vitoria do faturo. 
= Vão adeantadus os trabalhos reailsa- 

dos para 0 estabelecimento duma carreira 
de navegação entre Portugal e a Italia. 

= Esteve em Faro 0 sr. Manuel Gomes 
Meleiro, aluno de Engenharia Civil. 
= O sr. dr. Sousa Pinto realisou na 

Escola de Arte de Representar uma coufereu- 
cia a respeito da «mulher grega». 

Quem grego se vê para dizer 0 que é 
qualquer das suas patrícias, uão admira 
que fale das mulheres gregas. 

= Em sinal de protesto contra 0 atenta¬ 
do do rei de Hespanha, teem-se enchido 
nestes últimos dias com assiuaturas mais 
800 resmas de papel de 50 linhas. 

As fabricas trabalham com atividade nara 
poderem obviar á falta de papel destina 
do a esse fim. Caramba! 

= Conliaua em Tavira a celebre questão 
da Arraucáda. A nosso ver, ninguém arran¬ 
cará já a questão dos tribunaes, tão compli¬ 
cada ela está, que até já se chega simul 
taneameute a questões ou soluções opostas 
em alguns assuntos que lhe dizem respeito 

= Vae ser nomeada uma comissão té¬ 
cnica para proceder aos estudos respeitan¬ 
tes á ponte sobre 0 Tejo. Cair 0 assumo 
em qualquer comissão, 0 mesmo é que cair 
no fundo do proprio Tejo, oude de fato cons 
tituiria um bom alicerce para a referida ma¬ 
ravilha. Ponte sobre 0 Tejo 1 ! 
= Em Barcelona, está se preparando 

uma peregrinação de prelados a Malta. Mas 
que raios de maltezes me sairam estes pre 
lados hespauhoes1 

— Continua sem solução a greve de Vila 
Real de Sauto Antonio, 0 que é devéras la¬ 
mentável, pois se desloca assim 0 comercio 
para as povoações espanholas, caiado aquela 
vila ua miséria. Depois nem induslriaes nem 
operários. 

Quem tudo quer tudo perde. 
= Recusando-se os pilotos a embarcar 

nos navios destinados á pesca do bacalhau. 
0 sr. ministro da marinha deu ordem para 
embarcarem os praticantes a pilotos. Ora 
veremos se 0 bacalhau, com esta troca, se 
toma outra vez nosso fiel amigo 1 

= Em Bucarest (Roumaoia) foi dispara¬ 
do um tiro das galerias, quaudo começava 
uma sessão da Camara dos Deputados. Niu- 
guem se assustou, nem mesmo 0 presidente 
que disse: «Meus senhores, a sestão conti¬ 
nua!» Alguém acredita? 
= Esteve em Faro 0 sr. José Viceute de 

Brito, de Santa Barbara de Nexe. 
Romauoues, presideute do governo 

hespauliol, convidou os deputados liberaes 
para um banquete, farto em bebidas... de 

estalo com a liogua no ceu da boca. 
Os deputados deram 0 que tinham a dar 

e depois de se compenetrarem do alegre 
papel que estavam desempenhando, procla¬ 
maram a Romanones 0 chefe dos liberaes 
hespanhoes. Parece porem que 0 partido li¬ 
beral não está pelos autos. 

= Prepara-se um raid em aerop ano de 
Seviiha a Madrid. Só assim os passageiros 
se po lerão livrar das garras dos ingénuos 
babiiauies da Serra Morena. E demais quem 
sabe ? 
= Vimos nesta cidade 0 sr. Joaquim 

Menles Pinto, de Santa Barbra de Nexe 
com seus filbos, sr. Joaquim Mendes Pinto 
Júnior e sr.a D. Maria de Brim Piuto, e 
sua cunhada Tereza de Jesus de Brito. 

=* A Propaganda de Portugal esiá to¬ 
mando novo iucremenlo, pois tem inscrito 
muitos novos socios nos uhimos dias. Des¬ 
de 1 de jaueiro entraram para a Propagan¬ 
da 1284 socios. 

= Um ex-maire francez foi condenado a 
15 anos de trabalhos forçados por ter pre- 
leodido assassinar duas mulheres. Selvagem! 
Mas agora reparamos nós também que se 0 
horaensiuho tem caido na asneira de as ma¬ 
tar, não lhe chegaria a vida inteira para os 
trabalhos que lhe doveriam impôr! 
= Teucionam ir no dia 3 de maio a Por¬ 

timão e a Lagos, afim de darem uma reci¬ 
ta, 0 grupo dramatico, a direção e a tuoa 
d a Academia Farense. 

= Foi a Lisboa a sr.a D. Mariana da Luz 
Pereira, acompanhada de sua sobrinha sr.a 
D. Celestiua da Luz Caiado. 
= Em varias terras do norte, vae-se 

adotaudo 0 sistema de apanhar os cães á 
rede para os exterminar. Porque será que 
0 progresso principia sempre lá por cim^ 
e tão tarde chega até nós? 1 

= A industria de conservas de sardinha 
paralisou por completo em Setúbal com 0 
encerramento geral das 42 fabricas, que es¬ 
tavam em laboração. Calcule-se 0 transtor¬ 
no que isto causará ao comercio da cidade 
e qual a perspetiva de miséria em que se 
rão envolvidos nada menos de 8 000 operá¬ 
rios. 

01 * HISTORICO 
Si. —1322 -Sã" dicapit«-lo« PuliU, Br»To e MaHons- 

(lo, os imortaes contuneros d'- Casteli.—1563 -Coloca¬ 
ção da primeira pedra do Escoriai —1617—Morre assassi- 
ntdo por oritem de Luiz XIII o mirechil de Ancre, aventu¬ 
reiro italimo e viliiio da rainhi infle, Maria de Mádicis,—. 
1811—FederaçSo dos Bretões pera deíeza de território. 

25 —1385 —Os portunuezes vencem os castelhanos em 
Trances". —1806 -Nasce o duque de Brunswick. —1820 — 
Morre Vele-y.—1820—O senado aclama I). Miguel, rei 
absoluto.—1903—Mirro em Lisboa o grande soculist» Er¬ 
nesto da Silva. —t*1'0—As provindas do Mmbo Douro e 
Traz-os-M mies são abilid.s por tremores da tarri.—1912 
—Em Pootevedra são apreendidas, graçis aos esforços do» 
republicanos hospmhoes, 600 armas pertencentes aos cons¬ 
piradores portuguezes. 

26.—15 21—Peniáo de Migalhâes, o primeiro turegaute- 
que fez a viagem de circumnavegiçio o descobriu o estrei¬ 
to a que deu o seu nome, i morto pelos selvagens d> ilha 
de Matan. —1811—Luiz XVIII desmbarca em França.— 
1821—D. João embarca no Rio de Janeiro com deitioo a 
Lisboa.—1910 Morre em Paris o coubecido escritor no- 
rueguez Bjoernson.—1898—O Parlamento dos Estados 
Unidos declara goerra à Hespanha.—1908—Inauguração 
da estatua de Guribaldi, em San Remu. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 27 —D. Eva Morales. D. Leonor Vieira de M elo, 
D. Narciza de Sousa Pinto., D. Maria da Cruz Pacheco Ta¬ 
vares, José Filipe da Costa, João Celestino B ilista e a me¬ 
nina Leopollina de Feria. 

Segunda, 28—Clolilde Azevedo Pinho, D. Maria Amélia 
da Costa Carneiro, D. Maria Vitorina Teles, D. Josefa da 
Silva Pacheco, Antonio Carlos Belchior, Alfredo Dias Ro¬ 
drigues e Manuel Costa. 

Terça 29 D. Alice Pimenta de Castro, D. Germana 
Corrêa Neves Braz, D. Maru Celeste Viana, Eduardo da 
Silva Santos, João Batista Gomes e Francisco Claro da Sil¬ 
va. 

Quarta, 30—Raquel Levi Moreira, D. Borta Corte Real 
Moniz, D. Isaura de Sousa Mota, D. Francisci Adelia Fer- 
nandes. João José Silvestre Pereira, Abel dos Santos Cala¬ 
do e Diniz Augnsto Araújo. 

Doentes : 

Continua doente o nosso amigo sr. Jacinto Guilherme da 
Silva, digno chefe da oficina tipográfica do Algarve. 

Necrologia : 
Faleceu em Loulé o sr. Pablo Garcia Delgado, de 62 

anos de edade e acreditado comerciante naquela vila. 
—Faleceu em Lisboa o sr. Manuel dos Sintos Fonseca, 

abastada proprietário, natural desta cidade. 
Era irmão do coronel sr. Antonio dos S-ntos Fonseca e 

da sr.a o, M.tilde da Fonseca Mendes e primo do sr. Au¬ 
rélio Romero, industrial. 

Contava 61 anos de edade, era solteiro e muito conside- 

=- Vimos em Faro o £r. dr. João Ferra- 
jota, administrador de Loulé. 

= Terminaram os coucursos para dele¬ 
gados do Procurador da Republica. 

Teve 3 BB. e 2 SS. o sr. dr. Francisco Car¬ 
los Tab irda Rodrigues da Costa, ex-suble- 
legado em Tavira. 
= Em Z-tbreira foi morto pela garda re¬ 

publicana ura desconhecido que recusou dar- 
se á prisão. 

= No Porto, quando o pintor José Cam- 
p is se dispunha a pintar ao natural um 
quadro qualquer, foi ião grande a aglome¬ 
ração de- basbaques, que por longo tempo 
se imerroinpeu a circulação dos eletricos! 
Para regularisar o transito foi preciso que 
a policia pedissse ao pintor que mudasse 
do poiso! 
= Realisa-se amanhã o juramento de 

bandeiras era todo o paiz. 
= O Jornal da Mulher abriu um concur¬ 

so teatral eutre as suas leitoras para uma 
peça em um ato. Cómicas não nos faltam, 
havendo-as que representam tanto ao vivo 
como se estivessem a fazer obra sua em 
qualquer teatro. 

E emão se são vaidosas ? 11! 
= Encontra-se em Lisboa o grande pia¬ 

nista Viaaa da Mota, que tão alto tem sa¬ 
bido levantar a arie musical do nosso paiz 
nos grandes centros da Alemanha, Inglaier- 
ra, Bélgica, Áustria, etc, afim de dar um 
concerto na noite de 3 de maio no teatro 
Repuldica. 
= Está quasi elaborado o projeto de lei 

respeitante á Ordem dos Advogados. Dizem- 
nos ser um trabalho bem pouderado e de 
merecimento. 

= Vimos Desta cidade o sr. dr. Ernesto 
Cardoso, delegado do procurador da Repu¬ 
blica em Olbão. 

= A bahia de Lourenço Marques é co¬ 
nhecida por este nome desde 1544, por 
ser assim chamado o seu descobridor. 

= Partiu para Lisboa, com destino ã ma¬ 
rinha colonial, o sr. Manuel Autonio Pereira, 
l.° codutor de maquiuas, 
= Em Santarém proseguem as deligen- 

cias para averiguar quem arrombou a igre¬ 
ja da Romeira. Sempre è bom saber quem 
realisou o milagre, se os sautos, se os fieis! 

= Esião já orgauisados os juris que hão 
de presidir ás diversas provas do concurso 
hipico internacional de Lisboa. 
= Foi a Lisboa o nosso amigo José Maria 

Paulino Fernandes. 
= Os estudantes também se manisfesla- 

rara em Hespanha a fovor de Afonso XIII. 
O contrario do que leria acontecido, se ti¬ 
vesse acontecido... o contrario. São sempre 
assim as generosas opiniões dos estudauti- 
nhus hespanhoes. Se eles sabem o catecis¬ 
mo de cór e salteado ! 
= Partiu para Portimão a esposa do sr. 

Consiantiuo Curaano. 
= No dia 20 foram de Lisboa a Mafra, 

em passeio, 30 automóveis. 
Reinou muita alegria... depois do jan¬ 

tar. que foi profusa e belameute servido, 
comido e bebido. 
= Partiu para Lisboa osr. João de Sousa 

Uva, de S. Braz de Alportel. 
= Em Braga, uma quadrilha de gatunos 

resolveu arrolar ns beus doma egreja qual¬ 
quer, fazeudo o respetivo deposito.. - numa 
casa de penhores! 

= Na União Cristã da Mocidade houve 
um orador que afirmou, desafiando que o 
desmentissem, não poder realisar uma se- 
guada confereucia se não tivesse realisado 
a primeira. Dão-se quinhentos reis a quem 
demonstrar o contrario. 

rado pelas nobres qualidades de carater que o diatioguiam. 
A’ família enlutada os nossos pezames. 
— Depois duma terrível doença, que o fez por muito 

tempo guardar o leito, faleceu ante-bontem pelas 23 heras, 
nesta cidade, o general de brigada 6r. Leote Cavaco, pae 
do nosso amigo sr. dr. Henrique Leote Cavaco, advogado s 
notário em Tavira. 

Os nossos sentidos pezames à ilustre familia do extinto. 

P/Àjf hZJw 
//fiw rMÍ 

TÃO BOA PARA 
ADULTOS COMO 
PARA CRIANÇAS 
Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saude e 
de força. Assim adultos e 
crianças tomam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

DEBILIDADE 
linfatismo, escrófula, ane¬ 
mia, pobreza de sangue, 
assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 

OFERTA DE 
TESTEMUNHO 
“Permitam-me expressar a V. S“ a 
minha satisfação com o exito que 
obtive com a Emulsão de Scott Era 
doente, e a minha doença era pro¬ 
veniente duma forte anemia que sofria, 
e da qual estou completamente res¬ 
tabelecido, devido á vossa Emulsão 
de SCOTT. Por isso venho manifestar- 
lhes a minha bôa vontade, para con¬ 
firmar esta declaraçãoa qualquer pessoa 
que para isso me escreva.” (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
Cada pacote de 
Emulsão de Scott 
traz o peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, não é genuino. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Depositários : 
JAMES CASSEI.S & CIA.. Succs.. Porto. 
VICENTE PIMENTEL &QUJNTAMS.Lisboa. 

Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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Comçàníiia de Seguros 

C^eplk L 1 000:0001000 

SEGUROS DÉ ViDÂ (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

7 ABEIS de JO AO F. X.da 

Seguros couira fogo 
Seguros Miaritímos 

seguros de cristais 
Segiiros c«ntra,roubos... 

Seguros postaes 
Seguros agrk 

Consellieiro Bivar, S, Avéiiiila da -Ròpublica, 2 , .■'4v;s,U‘P'PíélVlA-o'ÍíAl'ÓÃ-i .*• * 

MAChI NA SING ER 
tem sido sustentada e ausmentada durante quarenta 

.. ==f= anuas e.oaactualidade passam de 

DOIS MILHÕES BE MACHINAS SINGER Especialidade em 'esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema fraricez. o melhor, m us 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. . 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer jy 
terra da província. 

Especialidade em 
as quaes se vendem pelos preços das 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHIffAS PARA COSER 

SINGER “66 
bombas de todas as qualidades - ■ ‘ - 

fabricas. 
Instalações completas parai agua, em tubp de . 

chumbo ou de ferro. _ ;'J • TÇ’ > .• 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- • ■ ■ - (_o 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 
Especialidade em ferrqs.de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

maior resistência até ho|e conhecido, « -■ _ 
Torneiras de latão de todas as quaíidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se :a_ retalho; ou ■•ejn quantidade, a 

PBEÇOS sem: oompetencia 

AGENCIA SM TAVIRA 

PHARMACIA CUNHA 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LÍtES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA —r 

PROPRIETÁRIOS 

TD2É M1RCSLLIND & TAXÍNHA 
LISBOA RUA RA PADARIA 

Comiâa e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 
e ■êwmwm mm mmmm 

A GBNEtá m PUBUGRÇÕES UTERARlfiS 
RUA DA MARIETHA 'Et" 15 — FAHO 

í*.’0 • *’ i;Ti D j • . ’ (V: .[*.. C rj V) i*C ... À.C I! ; • * 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus . 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia ^ires 

FCN DA DA EM 18 0o 

HUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

ijoniríitrfiifít para ^aVinariás, Hospifaes e ãTaboraíofios 

Tisana de Zitlmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.“ 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DF. VERIM (Espirfo)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom, acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal 
Preparado pelo farmrceutico -AnTonío Cardita 

0 extrato heroico não é toxico e tem uma notável ação hemos- * C03vr A POMADA HERMESIL 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tomeo ¥ *-JJVL 
geral. E’, por isso aconselhada não só nrs tuberculosos, como aos sj» Preventivo contra as doenças venereas. ainda 
anémicos, neurastemeos aos que sofrem da faita de apetite e aos r , , , , .’ , • . 
debilitados por enfermidades prolongadas. -j* <Ine empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aos revendedores e mniores compradores concedemos, qu nto ás aguas, o mesmo desconto que dão 
os depósitos de Lisboa, (içando a cargo do comprador o frele e o porte do caminho de ferro.’que são, rèspectivamente, 80 réis 240 réis por 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo António ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n'este caso regula por 1060 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha tombem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulu poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Rsa, de Saists Antonio, 48,43, A 
FARO 

Livros escolares do professor 

KXBEIRO HOBBK 
tar (7.3 Edição). Um volume de 4.C0 

páginas no formato 22X15™ com 122 gravuras. (PREÇO--t»5oo réis 

instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódicamente tratadas em separado coma maxima clareza 
ias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química ( 
elos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á s 
1 e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

eral dos liceus e escolas normais fu.3 Edição). 
Um volume de 3q6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO 

Este compendio, dividido pedaeósicamante em pnqnenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros d„ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotarem todes as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n o a 
vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).-C*da licão é acompanhada de um questiona 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Alem disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas «g enconl 
muito taceis que notavelmente contribuem'para a clara compreensão dos *ssuntos da respetiva lição —Pelo seu método cssenrialmente indutivo experimentai e neln se, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras nnções exatas da fisica. encontrando-se por isso adantado nã, 
ceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas V 

Tratado de Fisica Elementar (S.3 EJição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cra com 752 gravuras PREÇO 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão ni 
189o, e seguidamenle mandado adotar em todos os liceus por Decreto dp 26 de set 
o ensino licéal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. 

IlfSUÍÍT©' TB01IC© E EEÂTIC© | -BUA I,° 0£ P£Z£MSftO 

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Lições de Fisica do curso 

126200 reis. 

IMPRESSÃO DE 

Li¥EQS 1 JORfi&IS 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

i$8oo 

destinados ao ensino secundário apresentados no con 
° 218 do mesmo ano. Foi nnvamente o unico livro 
nrtada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceu 
ihs da 6 Vfi da 7.‘• classe. Contem as matérias das cb>: 
ti xio a que se referem e das fórmulas empregadas na 
lugal e do Brazil, acompanham os progressos das 

,, . d" fotografia das cores, da fotografia atravijz dos 
s d alta frequência, dos rádióçondulores. da telegrafia sem fio e da rádióactf idade. Os principios e deduções teóricas, as experiencias demonstrativa- a= ' 
erices, éstão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua carateristic, clareza e a moderna orientação pedagógica.Tornarfdó-os simult n ain' I 
á disciplina do espirito e aos trabalhos do hboralorio. São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra o« ronl ec '" V 
principiar a operar rom segurança e bom resultado; o telegrafista enruntra os conhecimentos das reações rios corpos e da eletricidade indí-nen-av ; s""9" °* ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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